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Educação em Saúde

Prof. Dr. Fabio Gregori
Universidade de São Paulo

▪ Você considera relevante este conhecimento?

▪ Quais foram as suas principais referências de ensino/atuação 

neste tema?

▪ O que você lembra destes professores (ou de alguma aula) ou 

profissionais?

▪ Eles estavam na Faculdade ou em outro espaço?

▪ Como ensinar este assunto? Meus – potenciais - multiplicadores 

apresentam afinidade a este conhecimento/atividade?

Educação Sanitária

Educação Sanitária é o mesmo 

Educação “escolar”, mas falando de

Saúde e Doenças ?

PENSAMENTO MATRICIAL

- COMPLEXO -

SISTEMAS E SUBSISTEMAS

Se você sentir alguns destes sintomas a partir de 2 a 7 dias após visitar o parque:

Procure logo um médico e avise que você pode ter tido contato com carrapatos

Você pode estar com FEBRE MACULOSA!

Ela pode matar, mas é fácil tratar!
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Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Estabelecimento de Saúde 

caderneta_saude_crianca_menino_11ed.pdf
caderneta_saude_crianca_menina_11ed.pdf
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COM EDUCAÇÃO SANITÁRIA:

EU POSSO SALVAR VIDAS DE PESSOAS E ANIMAIS !

EU POSSO PREVENIR DOENÇAS E AGRAVOS !

EU POSSO MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS E ANIMAIS !

EU POSSO PROMOVER A SUSTENTABILIDADE !

EU POSSO EVITAR PREJUÍZOS ECONÔMICOS !

EU POSSO ME REALIZAR PESSOAL E PROFISSIONALMENTE !

...

O que é uma ação educativa ideal para você ? 

Quais metodologias e recursos podem deixar as atividades educacionais mais interativas ? 

Como avaliar ?

Educação em Saúde consiste geralmente em folder, palestra e propaganda? 

Experimentação

Cristalização

Ressonância

Reflexão

Motivação

Capacitação

Planeja-
mento

Objetivos

ConteúdosEstratégias

Avaliação

VALORES CONTEXTO

$$$, 
PESSOAS

extras/oie 1st day graduates.pdf
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Marcos legais

Planejamento 
da atividade 
educacional

Objetivos

ConteúdosEstratégias

Avaliação

Processo educativo

Exemplo 1:

Ao trabalhar num projeto de extensão, eu observei muitos casos de mastite
em vacas de pequenos criadores.

Eu organizei uma capacitação com meus técnicos para melhorar o
desempenho deles quanto a este assunto.

Fiz uma revisão, estabeleci objetivos e dei aulas expositivas daquilo que
considero importante, durante 2 dias, numa sala da Casa de Agricultura.
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Exemplo 2:

Há 1 ano, eu (médico veterinário) e 15 produtores rurais formamos um time
de “excelência na produção de leite”. Nos reunimos regularmente, e os
objetivos e regras foram desenvolvidos em conjunto, bem como a
execução e avaliação.

Trocamos informações de como melhorar a higiene e aumentar a
produção, com troca de experiências de modo a que cada um mostre
como enfrenta estes desafios.

O saber é compartilhado, com interação respeitosa à cultura popular,
ampliando as visões de todos. Usamos rodas de conversas, oficinas,
debates e visitas.

Participamos ativamente das reuniões setoriais da Secretaria de
Agricultura, da Prefeitura e Câmara dos Vereadores, onde levamos nossas
demandas, entre elas a melhoria das condições das estradas locais para
escoamento da produção.

Treinamento para 
preenchimento de 

formulários

Qual a sua opinião sobre os
vários formulários que são

preenchidos?

Você propõe alguma
sugestão de campo para 

preenchimento?

Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

▪ Educação continuada.

▪ Integração entre as diferentes esferas.

▪ Evitar a fragmentação das ações.
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Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

▪ Responsabilidade  individual e coletiva // necessidade e benefícios 
decorrentes de padrões elevados de sanidade.

▪ Promover a compreensão da legislação agropecuária.

▪ Projetos com resultados mensuráveis dentro de um período de tempo.

▪ Diagnóstico geral e educativo → planejamento → execução →
avaliação → retroalimentação.

Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

▪ Formação de agentes multiplicadores

▪ Capacitação de professores (fundamental, médio e superior)

▪ Intercâmbio de experiências

▪ Representatividade

▪ Uso dos diferentes meios de comunicação

Programa Nac. Educ. Sanitária em Defesa 
Agropecuária

Fundamentos dos Programas Educativos

▪ Instrumentalizadora

▪ Educação continuada.

▪ Integração entre as diferentes esferas.

▪ Evitar a fragmentação das ações.

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/cesesp/cesesp
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▪ Responsabilidade  individual e coletiva // necessidade e benefícios 
decorrentes de padrões elevados de sanidade.

▪ Promover a compreensão da legislação.

▪ Projetos com resultados mensuráveis dentro de um período de tempo.

Fundamentos dos Programas Educativos

▪ Formação de agentes multiplicadores

▪ Capacitação de professores (fundamental, médio e superior)

▪ Intercâmbio de experiências

▪ Representatividade

▪ Uso dos diferentes meios de comunicação

Fundamentos dos Programas Educativos Educação sanitária

▪ Uma organização dos conhecimentos das ciências sociais e da saúde
voltada para “instrumentalizar” a prevenção de doenças pelas pessoas.

▪ Somos agentes de educação em saúde.

Educação

Todos tem uma opinião sobre educação.

Por ser uma atividade essencialmente humana, as atividades educacionais 
não podem ser totalmente previsíveis, e além disso implicam em valores
e ideais.

NÃO EXPONHA AS 

PESSOAS AO RISCO

EM AÇÕES EDUCATIVAS!
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▪ Destaca-se o seu  papel  qualitativo  e  não  quantitativo.  

As  pessoas não fazem o que a ciência recomenda por seu aspecto 
científico, mas sim por sentir seu valor e significado para si mesmas.

▪ A educação  vai além do processo de informação e comunicação.

Educação sanitária

Variáveis

Necessidades 
socialmente 
adquiridas

Folclore

Usos e 
costumes

Valores

Religião Educação Propaganda

Com quem estou falando?

▪ Questionário

▪ Rodas de conversa

▪ Mapa de empatia

Escolaridade no Brasil

Censo Escolar INEP 2016
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•Como é o mundo em que 

ele vive?

•O que as pessoas que o 

rodeiam fazem?

•Como são os amigos dele?

•O que está em alta no 

cotidiano dele?

•Que pessoas e ideais o 

influenciam?

•O que as pessoas 

importantes de sua vida 

dizem?

•Quem são seus 

ídolos?

•Quais são algumas ideias importantes que ele pensa e não diz?

•Como ele se sente em relação à vida?

•Com o que anda preocupado ultimamente? Por quê?

•Quais são alguns dos seus sonhos?

•O que é comum de ele dizer?

•Como ele costuma agir?

•Quais são os hobbies?

•Do que gosta de falar?

• Do que tem medo?

• O que o frustra?

• O que tem atrapalhado ele?

• O que ele gostaria de mudar em sua vida?

• Que tipo de coisa ele precisa para se sentir 

melhor? O que é sucesso? 

• O que tem feito para ser feliz?

• O que acabaria com suas dores?

Problema técnico da educação em saúde

Eu sei tudo.
Eles não sabem nada.

Lógica sanitária Lógica do senso comum                    

Educação

Eu achei que sabia tudo.
Eles sabem quase tudo.

Lógica sanitária Lógica do senso comum                    

TROCA

Problema técnico da educação em saúde Problema técnico da educação em saúde
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“Photo voice”

Pesquisa ação: educação em saúde pública veterinária dentro do 

conceito “One Health” em comunidades menos favorecidas - Arnaldo Rocha

Mapa falante

Outras metodologias

▪ Jornal comunitário

Planejado e construído pelos indivíduos do grupo proponente, as tarefas precisam ser
distribuídas e aceitas com responsabilidade pelos indivíduos e pelo grupo para elaboração da
pauta de cada edição, diagramação, periodicidade, reportagens, tiragem e distribuição.

▪ Painel integrado

Dividem-se os grupos de aproximadamente cinco pessoas cada, cartolinas são distribuídas pelo
moderador e em cada uma delas, coloca-se, por exemplo, os temas já mencionados e sobre o
qual, os participantes devem discorrer por tempo predeterminado. Após 10 minutos em média,
as cartolinas devem ser passadas para o grupo ao lado em sentido horário. As pessoas deverão
agora ler o tema da cartolina que acabaram de receber e discutir entre si, de forma a
concordar ou não com o grupo anterior e externar sua opinião, escrevendo-a na cartolina.

Valores

▪ Mentalidade aberta e respeito à diversidade de opiniões e costumes.

▪ Atitude investigativa.

▪ Senso crítico.

▪ Sensibilidade às mudanças do mundo combinada com iniciativa para torná-
las significativas aos olhos dos educandos.

▪ Sustentar relações com os educandos que não se baseiem na autoridade, 
mas na qualidade.

▪ Linguagem adequada → Saber com quem você está falando!

Reforço negativo
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RAIVA MATA!

VACINE O SEU CÃO !

Reforço positivo Reforço positivo
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https://www.prefeitura.s

p.gov.br/cidade/secretar

ias/saude/vigilancia_em

_saude/pecas_graficas/

index.php?p=6755

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/pecas_graficas/index.php?p=6755
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Uma dose R$ 0,70

Exemplos de ações

- 2009 chegou a 42 escritórios do IMA contemplando mais de 12 mil alunos e 
professores.

- 2010, já está atuando em mais de 100 municípios com alcance de mais de 17 mil 
alunos e professores.                                    

Projeto Sanitaristas Mirins

Projeto Sanitaristas Mirins

Projeto Sanitaristas Mirins
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Para viver bem com os bichos

Fase I - Posse Responsável de Animais de Estimação 

Fase II - A Interação Meio Ambiente e Fauna Sinantrópica

Escolas inscrevem-se nomeando nomes de professores

Capacitação de 20h/aulas

Escolas recebem kit educativo: 2 videos, cartilha e manual de atividades

Realização de um concurso nas escolas “Eu cuido, e você ?” com premiação
dos melhores trabalhos.

Programa de Saúde Animal - PSA

▪ Cinco pilares:

▪ 1) Educação em posse responsável;

▪ 2) Esterilização em massa de cães e gatos;

▪ 3) Registro de animais;

▪ 4) Adoção responsável;

▪ 5) Incentivo à criação de leis que deem suporte a essas ações.

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/controle_de_zoonoses/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/controle_de_zoonoses/
extras/aedes_aegypt_folder educativo.pdf
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/controle_de_zoonoses/
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/pecas_graficas/index.php?p=6755
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/pecas_graficas/index.php?p=6755
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/pecas_graficas/index.php?p=6755
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Ações em comunidades

Vargem Grande

Vargem Grande

▪ Animal mal cuidado transmite doença:

▪ “Os animais podem transmitir doença porque se não zelar, não

cuidar, ele fica sujo, come sujeira, pega doenças de outros e pode

transmitir doença, como a sarna. Animal domesticado, bem

cuidado, dificilmente vai trazer doença pra você, vacinado,

vermifugado, veterinário de seis em seis meses, dar ração

adequada, ser bem alimentado, tem que dar banho deles, ter

higiene no local onde ele fica no local onde ele convive, dar injeção

dar as vacinas, a vacinas que a gente dá é contra raiva, contra tudo.

Tem muitos cachorro na rua que tem de ser tirado porque os donos

não cuida.Todo mundo tendo cuidado tem não problema.”

Vargem Grande

▪ Um bairro limpo depende de todos os moradores:

▪ “Tem de partir de todos da consciência de todos. É a comunidade,

no entendimento de um e do outro. Bairro limpo é o povo, quem faz

sujeira é o próprio morador que não cuida da sua rua, causa

enchente causa tudo, doença pra ele próprio, não deve queixar pra

ninguém, deve ele cuidar de onde ele mora pra ele mesmo não ter

problema. Limpo é um bairro asseado, onde os próprios moradores

prezam pelo lazer, pela limpeza do ambiente, da rua, tem uma

senhora aqui que cria até pato dentro do mercado dela, isso é não

respeitar os vizinhos, e não cuidar do bairro. É difícil explicar,

porque de repente eu limpo o meu quintal mas o vizinho da direita

e da esquerda não limpa, então o bairro não é limpo.”
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Vargem Grande

▪ Uma ação de promoção de saúde deveria:

▪ Envolver representantes do bairro, profissionais das áreas de 
saúde e social.

▪ Atingir toda a população, em especial as donas de casa e as 
crianças.

▪ Temas: noções gerais de higiene, posse responsável, manuseio dos 
alimentos, epidemiologia básica de zoonoses, importância da 
inspeção sanitária de alimentos, cidadania e política e questões 
humanitárias.

▪ Transmissão de informação: mais interativa possível, em sintonia 
com as necessidades e as aspirações da população.

Concluindo

Saber com quem está falando

Continuidade de ações

Exatidão das informações

Instrumentalização

Respeito à diversidade de 
opiniões e costumes

Pensamento matricial

Acreditar no potencial 
transformador da educação
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